
667ambientalMENTEsustentable, 2015, (II), 20

$UWH��FRUSR�H�HFRORJLD�LQWHUQD�QD�(GXFDomR�
GH�-RYHQV�H�$GXOWRV�(-$�GR�&HQWUR�GH�(QVLQR�
0pGLR������&(0�����')��%UDVLO��XPD�LQWHUYHQ-
omR�HVWpWLFD�SHGDJyJLFD�H�LQWHUGLVFLSOLQDU
$UW�� ERG\� DQG� LQWHUQDO� HFRORJ\� LQ� WKH� <RXWK� DQG�
Adult Education-EJA Centro de Ensino Médio 03-
&(0�����')��%UD]LO��D�SHGDJRJLFDO�DHVWKHWLF� LQWHU-
vention and interdisciplinarys  
Vânia Olária Pereira e Vera Margarida Lessa Catalão. Universidade de Brasília-PPGE/UnB (Brasil)

Resumo 
Este trabalho discute o planejamento de uma intervenção pedagógica interdisciplinar 
e coletiva, envolvendo a arte e o corpo, em classes de Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) do Centro de Ensino Médio 03, situado cidade de Ceilândia no Distrito Federal. Essa 
intervenção constitui-se como objeto para uma pesquisa-ação existencial (BARBIER, 2004) 
em desenvolvimento no curso de doutorado da Faculdade de Educação da Universidade 
de Brasília – PPGE/UnB. Nossa proposta para uma intervenção estética pedagógica 
PU[LYKPZJPWSPUHY�VYPNPUH�ZL�UH�I\ZJH�KL�YLZWVZ[HZ�WVZZx]LPZ�WHYH�H�ZP[\HsqV�WYVISLTH�KLZHÄV�
vivenciada pelos professores e estudantes trabalhadores da EJA: a necessidade de melhorias 
UV�LJVZZPZ[LTH�LZJVSHY�KPHU[L�KV�WYVISLTH�KL�L]HZqV�L�KPÄJ\SKHKL�KL�HWYLUKPaHNLT�KL�
estudantes trabalhadores que estudam no período noturno, conforme diagnóstico preliminar 
realizado pelo grupo pesquisador coletivo formado por professores da EJA e pesquisadora 
acadêmica. A atitude mais importante para a pesquisa é a escuta sensível dos pesquisadores 
e a observação participante com anotações no Diário de Itinerância (BARBIER, 2002) como 
principal instrumento de registro de dados. A idéia de intervenção estética e pedagógica foi 
acolhida e elaborada pelo pesquisador coletivo e está em fase de realização junto a duas 
turmas de estudantes-trabalhadores nas primeiras aulas do período noturno.
Astract
This paper discusses the design of an interdisciplinary and collective pedagogical intervention, 
involving the art and the body, in Youth and Adult Education classes (EJA) Secondary Education 
Centre 03, located city of Ceilândia in the Federal District. This intervention is constituted as 
object to an existential action research (Barbier, 2004) developing the doctoral program of the 
Faculty of Education, University of Brasília - PPGE / UNB. Our proposal for an interdisciplinary 
pedagogical aesthetic intervention stems from the search for possible answers to the problem 
challenging situation experienced by teachers and students of adult education workers: the 
need for improvement in the school ecosystem faced with the problem of tax evasion and 
KPɉJ\S[`�VM�^VYRPUN�Z[\KLU[Z�SLHYUPUN�Z[\K`PUN�H[�UPNO[��HZ�WYLSPTPUHY`�KPHNUVZPZ�THKL�I`�[OL�
collective research group formed by professors of adult education and academic researcher. 
The most important attitude to research is sensitive listening researchers and participant 
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,Z[L� [YHIHSOV� HWYLZLU[H� HZ� JVUZ[Y\s�LZ�
coletivas para uma pesquisa-ação exis-
tencial radical (BARBIER, 2004), que se 
constitui como objeto de investigação de 
doutorado, tendo como lócus de pesquisa 
classes da Educação de Jovens e Adultos 
do Centro de Ensino Médio 03, situado na 
cidade de Ceilândia, no Distrito Federal, 
com as disciplinas da área de “Lingua-
gens, códigos e suas tecnologias” e seus 
respectivos professores. Apresentamos 
HZ� KPZJ\ZZ�LZ� L� JVUZ[Y\s�LZ� JVSL[P]HZ�
para a intervenção estética, pedagógica e 
transdisciplinar, realizada no primeiro se-
mestre desse ano de 2015, bem como o 
planejamento para a continuidade da in-
tervenção, para o segundo semestre des-
se corrente ano.

Nossa proposta para uma intervenção es-
tética, pedagógica e transdisciplinar para 
trabalhar os conteúdos disciplinares e as 
corporeidades do/as participantes origina-
-se na busca de respostas possíveis para 
H�ZP[\HsqV¶WYVISLTH�KLZHÄV��9,0:��������

vivenciada pelos professores e estudantes 
trabalhadores da EJA: a necessidade de 
melhorias no ecossistema escolar e nas 
LJVYYLSHs�LZ� KL� HWYLUKPaHNLT� KL� LZ[\-
dantes trabalhadores, do período noturno 
da EJA do Centro de Ensino Médio. Esse 
WYVISLTH� MVP� PKLU[PÄJHKV�WYLSPTPUHYTLU[L�
pelo Grupo Pesquisador, formado por pro-
fessores da EJA e pela pesquisadora aca-
KvTPJH��HV�ÄUHS�KV�HUV�KL�������6�WYVJL-
dimento mais importante para a pesquisa 
é a observação participante, com anota-
s�LZ� UV� +PmYPV� KL� 0[PULYoUJPH� �)(9)0,9��
2002), que se constitui como o principal 
instrumento de registros dos dados.

Consideramos a pertinência de um traba-
lho pedagógico com a estética e a corpo-
reidade para a abordagem dos conteúdos 
disciplinares da área e sua centralidade 
WHYH� PU]LZ[PNHs�LZ� HJLYJH� KHZ� LJVYYLSH-
s�LZ�KL�HWYLUKPaHNLT��KHZ�X\HPZ�WYVMLZ-
sores e estudantes tomam parte. As ques-
[�LZ�KV�JVYWV�ZqV�X\LZ[�LZ�KL�L_PZ[vUJPH�
e sobrevivência e, diante dos problemas 
enfrentados pelos estudantes trabalha-
dores da EJA Ensino Médio e do período 
UV[\YUV�¶�NLYHSTLU[L�JHUZHKVZ��KLWVPZ�KL�

observation with notes on Roaming Daily (Barbier, 2002) as the main data logging instrument. The 
idea of aesthetics and pedagogical intervention was accepted and elaborated by the collective 
YLZLHYJOLY�HUK�PZ�PU�PTWSLTLU[H[PVU�Z[HNL�UL_[�[V�[^V�NYV\WZ�VM�Z[\KLU[Z�^VYRLYZ�PU�[OL�ÄYZ[�JSHZZLZ�
of the nighttime.
Palavras chave
Ecorrelações de aprendizagem, arte, corporeidade, Educação de Jovens e Adultos.
Key-words
Ecorelations learning, art, corporeality, Youth and Adult Education.
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(Y[L��JVYWV�L�LJVSVNPH�PU[LYUH�UH�,K\JHsqV�KL�1V]LUZ�L�(K\S[VZ�,1(���

um dia de trabalho e com suas sobrecar-
NHZ�ZVJPHPZ�¶�JVUZPKLYHTVZ�H�PTWVY[oUJPH�
KL�LU]VS]LY�HZ�JVUKPs�LZ�L_PZ[LUJPHPZ�KLZ-
ses estudantes na investigação de suas 
LJVYYLSHs�LZ�UV�LZWHsV�LZJVSHY�

O nosso entendimento é que as vivências 
com experiências estéticas e de corporei-
dade podem funcionar como motivadoras 
e facilitadoras de uma aprendizagem sig-
UPÄJH[P]H�L�K\YHKV\YH�

6LWXDomR�SUREOHPD�GHVDÀR��
UHFRQÀJXUDomR�SDUD�R�
SUREOHPD�GD�SHVTXLVD
 

(� ZP[\HsqV�WYVISLTH�KLZHÄV� LSLP[H� WHYH�
essa pesquisa-ação existencial radical 
[YH[H� KHZ� KPÄJ\SKHKLZ� UHZ� LJVYYLSHs�LZ�
de ensino-aprendizagem e se insere em 
uma perspectiva transformadora para a 
vida das pessoas na escola, consideran-
do o mal estar de docentes e aprendizes  
presentes, hoje, nesses espaços, de for-
ma geral e no Centro de Ensino Médio 03, 
como o que foi observado com a Escuta 
Sensível empreendida durante o ano de 
������WHYH�H�PKLU[PÄJHsqV�KV�WYVISLTH�KL�
pesquisa.

O trabalho com a situação-problema-
�KLZHÄV�JVTV�WYPUJxWPV�WLKHN}NPJV�WHYH�
esse projeto ancora-se nos pressupostos 
práxicos da tese de REIS (2011) sobre a 

constituição do sujeito político (de poder), 
epistemológico (de saber) e amoroso.

Trata-se de uma opção política em se tra-
IHSOHY� JVT� ZP[\HsqV�WYVISLTH�KLZHÄV��
visando “às necessidades econômicas, 
ÄUHUJLPYHZ�� ZVJPHPZ�L�J\S[\YHPZ�X\L�JHYHJ-
terizam o cotidiano vivido / enfrentado 
[...]” �9,0:�� ����!���� X\L�� JVUÄN\YHUKV-
-se como o contexto para esse projeto, 
implica na assunção dos principios acima 
citados, para a investigação sobre a cons-
[P[\PsqV� KL� Z\QLP[VZ� KLZZH� WLZX\PZH� ¶� VZ�
Pesquisadores Locais, o/as estudantes e 
a Pesquisadora Acadêmica - em nossas 
[YHQL[}YPHZ�PKLU[P[mYPHZ�WHYH�HZ�YLSHs�LZ�KL�
ensino-aprendizagem.

(FRUUHODo}HV�GH�DSUHQGL]D-
JHP�H�FRH[LVWrQFLDV�VRFLDLV
 

  
O enunciado original do grupo de pes-
quisadores para o problema da pesquisa, 
SVJHSTLU[L� LU[LUKPKV� JVTV� ¸KPÄJ\SKH-
de de aprendizagem do/as estudantes”, 
MVP�TVKPÄJHKV� WHYH� HZZ\TPY� H� L_WYLZZqV�
¸LJVYYLSHs�LZ� KL� LUZPUV�HWYLUKPaHNLT¹��
dada a diversidade contextual dos três 
critérios para as análises, com as ques-
[�LZ�KLZ[HJHKHZ��X\HPZ�ZLQHT!����H�KPZ[YP-
buição de tempos espaços das discipli-
nas e carga horária de funcionamento, 2) 
a organização curricular das disciplinas, 
3) as abordagens metodológicas para as 
aulas e a questão geracional na Educação 
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[V� KH� ZP[\HsqV�WYVISLTH�KLZHÄV�� ,ZZL�
critério é apresentado, no original, como 
¸YLZWVUKLY� L� KPHSVNHY� JVT� HZ� LZWLJPÄJP-
dades e contextos dos educandos” (VAL-
DÉS, 2014:18).  A compreensão desses 
[YvZ� JYP[tYPVZ� PU[LYJY\aHKVZ� nZ� � X\LZ[�LZ�
SL]HU[HKHZ�WLSH�WLZX\PZH�t�KLÄUPKH�JVU-
ceitualmente como sustentabilidade dos 
processos de aprendizagem  de estudan-
tes da EJA.  

Conforme o exposto, iniciamos nossa 
pesquisa destacando a questão da meto-
dología docente para a investigação so-
bre as aprendizagens do/as estudantes. 
(V�JVTWYLLUKLY�VZ�LJVZ�L�YL]LYILYHs�LZ�
LU[YL� X\LZ[�LZ� L� JYP[tYPVZ� WHYH� H� ,1(�� H�
questão da metodología para as aulas 
[HTItT� MVP� YLKLÄUPKH� JVUJLP[\HSTLU[L��
com foco na ecologia humana, entendida 
JVTV�JHTWV�KL�LJVYYLSHs�LZ�L�KL�KPmSV-
gos transdisciplinares para compreensão 
do humano e no diálogo entre os saberes 
tomados como epistemologia e método 
para a EJA e tendo como principal critério 
a sustentabilidade na construção  de co-
nhecimentos.

9LKLÄUPTVZ�V�WYVISLTH�PUPJPHS��MVJHKV�UHZ�
KPÄJ\SKHKLZ�KVZ�LZ[\KHU[LZ�L�UH�ºL]HZqV»��
deslocando-o para o conceito de ecología 
humana e assumindo a noção de ecorrela-
s�LZ�KL�HWYLUKPaHNLUZ�WHYH�H�JVU[PU\PKH-
de progressiva do/as estudantes, ou seja, 
sustentabilidade para  a Educação de Jo-
]LUZ�L�(K\S[VZ��(Z�JVUÄN\YHs�LZ�KLZZHZ�
JVUZ[Y\s�LZ� WYm_PJHZ� JVT� H� WLZX\PZH-

de Jovens e Adultos. Assim, a situação-
�WYVISLTH�KLZHÄV� MVP� YLJVSVJHKH� JVT� H�
pesquisa-ação e com a sua busca, melhor 
KLÄUPKH�� Y\TV� H�TLSOVYPHZ� UHZ� LJVYYLSH-
s�LZ� KL� LUZPUV�HWYLUKPaHNLT�� WVY� TLPV�
das abordagens metodológicas para as 
aulas das disciplinas da área.

Entretanto, a questão das abordagens 
metodológicas docentes são diretamen-
[L� PUÅ\LUJPHKHZ� WLSHZ� V\[YHZ� K\HZ� X\LZ-
[�LZ� JVUZPKLYHKHZ� WHYH� LZZH� WLZX\PZH!�
a distribuição das disciplinas na grade 
curricular e a organização dos espaços e 
KVZ�[LTWVZ�UH�LZJVSH� PUÅ\LUJPHT�KPYL[H-
mente os professores para selecionarem 
os objetivos, selecionarem os conteúdos 
e atividades, escolherem e organizarem os 
espaços tempos para os encontros. São 
X\LZ[�LZ� X\L� ZL� PUÅ\LUJPHT� YLJxWYVJH-
mente e que, por sua vez, determinam o 
atendimento, ou não, dos criterios de acei-
tabilidade, disponibilidade e o do diálogo  
presentes no contexto dos educandos 
(VALDÉS, 2014:18) orientados pelo con-
ceito de “aprendizagem ao longo da vida”, 
como um referencial teórico fundamental 
para a EJA.

*VUZPKLYHTVZ� H� PU[LYHsqV� KHZ� YLSHs�LZ�
L� PUÅ\vUJPHZ�T�S[PWSHZ� LU[YL� HZ� X\LZ[�LZ�
destacadas e esse critério, destacado por 
essa pesquisa e adotado para as análises 
KHZ�X\LZ[�LZ��(V�LZ[\Km�SV�� SVNV�ZL�WLY-
cebe seu caráter transversal e neste texto 
ele é utilizado para o exame das três ques-
[�LZ� KLZ[HJHKHZ� WHYH� V� KLZLU]VS]PTLU-
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TURANA (2002), como a presença do 
amor como a emoção fundante para as 
ZVJPHSPaHs�LZ�UH�,1(�KV�*LU[YV�KL�,UZPUV�
4tKPV���&� �7HYH�H� PU]LZ[PNHsqV�ZVIYL�HZ�
LJVYYLSHs�LZ�UH�LZJVSH��\[PSPaHTVZ�HZ�MLY-
ramentas conceituais oferecidas por esse 
autor, buscando compreender o sistema 
social do Centro de Ensino Médio 03, em 
Ceilândia, DF, e suas processualidades e 
Hs�LZ� JVVYKLUHKHZ� ZVIYL� \TH� IHZL� KL�
LTVs�LZ��JVTV�HSPJLYJL��

Trata-se de nos alertarmos, como o de-
monstrado por esse autor (MATURANA, 
2002, p. 31), e nos conscientizarmos de 
que a emoção que constitui a coexistência 
ZVJPHS� L� X\L� LZWLJPÄJH� UVZZVZ� KVTxUPVZ�
KL� WYLVJ\WHs�LZ� LT� JVT\UPKHKLZ� X\L�
criamos - e, claro, as comunidades esco-
lares para a EJA -, essa emoção é o amor.

 

�HsqV�WVKLT�ZLY�]PZ\HSPaHKHZ�JVT�H�ÄN\YH�
a seguir (Figura única).

Desenvolvemos a discussão sobre a sus-
[LU[HIPSPKHKL�L�LJVYYLSHs�LZ�KL�HWYLUKPaH-
NLT�KL� MVYTH�HY[PJ\SHKH�JVT�UVs�LZ�KL�
MATURANA (2002) e sua comprensão do 
amor como a emoção fundante na coor-
KLUHsqV�KL�Hs�LZ�KL�HJLP[Hs�LZ�T�[\HZ�
entre as pessoas e seus agrupamentos 
sociais.

A EJA do período noturno do Centro de 
Ensino Médio 03 é composta por quase 
���WYVÄZZPVUHPZ�KH�LK\JHsqV���ZLUKV����
WYVMLZZVYLZ�¶�L�JLYJH�KL�����LZ[\KHU[LZ��
Ficam juntos na escola das 19h00min até 
um pouco antes das 23h00min, de segun-
da a sexta-feira, regularmente. 

8\L�LZJVSH�t�LZZH&�*VTV�ZqV�Z\HZ�LJVY-
YLSHs�LZ��LU[LUKPKHZ�KL�HJVYKV�JVT�MA-

Figura única: 
“Ecorrelações de 
aprendizagem”.

(Y[L��JVYWV�L�LJVSVNPH�PU[LYUH�UH�,K\JHsqV�KL�1V]LUZ�L�(K\S[VZ�,1(���
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dêmica e pelos Pesquisadores Locais: o 
WYVMLZZVY�1VZt�*HYSVZ¶KL�,K\JHsqV�-xZPJH��
H�WYVMLZZVYH�4tYL¶KL�3xUN\H�0UNSLZH��V�WYV-
MLZVY�4HYJVZ¶KL�3xUN\H�7VY[\N\LZH�L��WVY�
último, pelo professor Nei-de Artes, que só 
PU[LNYV\�V�JVSL[P]V�KL�WYVÄZZPVUHPZ�UV�ÄUHS�
do primeiro semestre desse ano 2015, acei-
tando tomar parte de nossa pesquisa-ação.

Decidimos, no início dessa pesquisa, em 
UqV� PKLU[PÄJHY� VZ� WHY[PJPWHU[LZ�� KL� UL-
nhuma forma. Entretanto, depois das 
JVUZVSPKHs�LZ� WHYH� JVUZ[P[\PsqV� KV�.Y\-
po Pesquisador e com nossos primeiros 
procedimentos comuns com a pesquisa-
-intervenção, os profesores integrantes 
do grupo Pesquisadores Locais não acei-
taram seus anonimatos e optaram em ter 
ZL\Z�UVTLZ�PKLU[PÄJHKVZ��[HTItT�UH�YL-
KHsqV�KV� [L_[V�ÄUHS�WHYH�LZZH�WLZX\PZH��
*VUZPKLYHTVZ�H�WLY[PUvUJPH�KL�PKLU[PÄJm-
-los, pelo caráter coletivo para nossos 
trabalhos com a intervenção. As co-res-
ponsabilidades estão consolidadas e as 
WHY[PJPWHs�LZ� KVZ� 7LZX\PZHKVYLZ� 3VJHPZ�
assumem um caráter de co-autoria. 

A intervenção pedagógica, estética e 
transdisciplinar está sendo desenhada 
pelo Grupo Pesquisador Coletivo, de for-
TH�JVT\T��6Z�WSHULQHTLU[VZ��H]HSPHs�LZ�
L� YLÅL_�LZ� HJVU[LJLT�KL� MVYTH� WYVJLZ-
sual e permanente. A regência das aulas-
-experimentos (denominação dada pelos 
docentes às novas práticas docentes) é 
da responsabilidade dos professores efe-
tivos da área de “Linguagens, códigos e 

2�*UXSR�3HVTXLVDGRU�
 

(Z�KPZJ\ZZ�LZ�KLZZL�WYVQL[V�JVT�WYVMLZZV-
res da EJA do Centro de Ensino Médio 03, 
no decorrer do segundo semestre do ano 
de 2014 levou-nos ao desejo de enfrentar 
a problemática levantada com a escola, 
sobre as aprendizagens do/as estudantes. 
(� PKtPH� PUPJPHS��HV�ÄUHS�KLZZL�HUV��LYH� [YH-
balhar apenas com duas disciplinas, Artes 
e Educação Física, em todas as primeiras 
aulas de uma turma, durante a semana. 
*VU[\KV��PZZV�ZL�JVUÄN\YV\�JVTV�HSNV�PU-
viável, pois essas duas disciplinas contam 
com apenas uma aula semanal, por turma. 
Assim, a pesquisa-ação voltou-se também 
para as outras duas disciplinas da área, 
Língua Inglesa e Língua Portuguesa. Com 
todas as quatro disciplinas da área partici-
pando da intervenção, pode-se contar com 
as quatro primeiras aulas de uma turma, 
durante a semana, vez que em um dia da 
ZLTHUH�[VKVZ�VZ�WYVMLZZVYLZ�KH�mYLH�ÄJHT�
MVYH� KL� ZHSH� KL� H\SH�� WHYH� HZ� YL\UP�LZ�KL�
*VVYKLUHsqV�*VSL[P]H��*VT�LZZL�OVYmYPV�¶
HZ�WYPTLPYHZ�H\SHZ�KPmYPHZ�KH�[\YTH�¸�¢�.¹¶�
a intervenção foi realizada no primeiro se-
mestre de 2015, pelo Grupo Pesquisador. 
Para o prosseguimento da intervenção no 
segundo semestre de 2015 foram mantidas 
as aulas das quatro disciplinas nos primei-
YVZ�OVYmYPVZ�KH�[\YTH�¸�¢�*¹�

(Z� ULNVJPHs�LZ�� JVU[YH[\HSPaHs�LZ� L� JVU-
]LYZHs�LZ�WYVZZLN\PYHT�L�V�.Y\WV�7LZX\P-
sador foi formado pela Pesquisadora Aca-

VÂNIA OLÁRIA PEREIRA E VERA MARGARIDA LESSA CATALÃO
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sas tecnologias”, que formam o grupo dos 
Pesquisadores Locais. A Pesquisadora 
Acadêmica descreve os dados, por meio, 
principalmente, de observação participan-
[L��JVT�HUV[Hs�LZ�UV�+PmYPV�KL�0[PULYoUJPH�

&RUSRUHLGDGH��GLPHQV}HV�
ItVLFDV�H�HVWpWLFDV�
 

(� X\LZ[qV� KHZ� LJVYYLSHs�LZ� KL� HWYLUKP-
zagens, para nossa pesquisa, considera 
a discussão de *(;(3²6 (2011) sobre a 
Q\UsqV�KHZ�KPTLUZ�LZ� MxZPJHZ�L�LZ[t[PJHZ�
do/as participantes da intervenção -estu-
dantes e professores-, buscando melho-
rias para o ensino e a aprendizagem.

A corporeidade como tema para a bus-
JH�KL�TLSOVYPHZ�WHYH�HZ�LJVYYLSHs�LZ�KL�
aprendizagem na EJA do Centro de Ensino 
Médio foi trabalhada pelos grupo Pesqui-
sador Coletivo, no primeiro semestre de 
2015. Os professores tem a percepção de 
apatia para a turma e consideram o can-
saço com o qual o/as estudantes da EJA 
chegam à escola.  Os  pesquisadores têm 
buscado formas para trabalhar isso, com 
HZ� ¸WLX\LUHZ� Hs�LZ¹� KL� JVYWVYLPKHKL� L�
mobilização criativa junto aos estudantes 
que, aos poucos, foram sendo introduzi-
das em suas as aulas. Professora Mére, 
com seu “Experimento1�U¢��¹�� SL]V\�ZL\Z�

1  “Experimentos” foi o nome empregado pelo 
Grupo Pesquisador para denominar as novas aulas, 

alunos a realizarem pequenas performan-
ces corporais para expressarem seus sig-
UPÄJHKVZ�WHYH�V�JVU[L�KV�[YHIHSOHKV�JVT�
estudantes, que chegam cansados e não 
conseguem uma presença plena em sala 
de aula.

O professor Marcos, com o “Experimen-
[V� U¢� �¹�� [HTItT� I\ZJV\� [YHIHSOHY� JVT�
exercícios corporais para os estudantes 
L� PUJLU[P]V\� HWYV_PTHs�LZ� PU[LYWLZZVHPZ��
por meio de apertos de mão, entre os par-
ticipantes. O professor José Carlos, de 
Educação Física, que tem a dança como 
conteúdo de sua disciplina, juntou toda 
a escola, nos últimos horários, e ofere-
ceu uma aula de dança, com professores 
dançarinos convidados. Poucos estudan-
[LZ�WHY[PJPWHYHT¶�JLYJH�KL����KLU[YL�\TH�
centena presente no espaço. Buscamos 
uma intervenção que se aproxime do prin-
cípio de que o conhecimento “é uma orga-
nização dinâmica do organismo com seu 
meio ambiente em um contexto de intera-
ções” �*(;(3²6������!����

Junto com a percepção de que as ecorre-
SHs�LZ�KL�HWYLUKPaHNLT�JHYLJLT�KL�TL-
lhorias, com os experimentos já realizados 
percebe-se também que os estudantes 
não conseguem uma presença plena, para 
as aulas. Ficam tímidos e com vergonha, 
mesmo com os dois primeiros experimen-
[VZ��JVT�¸WLX\LUHZ�Hs�LZ¹�JVT�H�JVYWV-
reidade. E muito mais na aula de dança 

trabalhando os conteúdos disciplinares da área e a 
corporeidade do/as estudantes.

(Y[L��JVYWV�L�LJVSVNPH�PU[LYUH�UH�,K\JHsqV�KL�1V]LUZ�L�(K\S[VZ�,1(���
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com sua centralidade nas experiências 
do cotidiano e no indivíduo, ao mesmo 
[LTWV� LT� X\L� V� MHa� YLÅL[PY� ZVIYL� ZL\Z�
ZPNUPÄJHKVZ� WY}WYPVZ�� WVZZ\P� V� WVKLY� KL�
Z\ZWLUZqV� ¶� \T�HMHZ[HY�ZL�KL� ZP�TLZTV�
para apreciar aspectos gerais humanos, 
contribuindo para que a construção de co-
nhecimentos atualize-se por meio de tais 
L_WLYPvUJPHZ�YLÅL_P]HZ�

Para o trabalho com as especialidades 
dos conteúdos das diferentes discipli-
nas da área de “Linguagens, códigos e 
suas tecnologias”, consideramos a noção 
desse autor de que todo conhecimento 
JPLU[xÄJV�t�HIZ[YH[V�L�KLWLUKLU[L�KV� YL-
torno às coisas mesmas, sendo que “re-
tornar às coisas mesmas é retornar a esse 
mundo anterior ao conhecimento do qual 
o conhecimento sempre fala (MERLEAU-
-PONTY, 1999:4). O exemplo que o autor 
HWYLZLU[H�WHYH�PZZV�ZqV�VZ�ZPNUPÄJHKVZ�KH�
NLVNYHÄH�ZLTWYL�KLWLUKLU[LZ�KH�WHPZH-
gem percebida.

O trabalho pedagógico de nossa pesquisa-
�HsqV�JVT�HZ�KPTLUZ�LZ�LZ[t[PJHZ�L�JVY-
porais considera que para o/as estudantes 
[LYLT� THPZ� MHJPSPKHKLZ� UHZ� LJVYYLSHs�LZ�
de aprendizagem com os conteúdos é 
necessário que ele/as vivenciem experiên-
JPHZ�WY}WYPHZ�L�JVT�Z\HZ�]PZ�LZ�KL�T\U-
do sobre o que está sendo ensinado, ou 
aqueles símbolos das disciplinas não lhe 
[LYqV� ULUO\T� ZPNUPÄJHKV�� UqV� SOLZ� KPYqV�
nada. Se o conhecimento dos conteúdos 
das disciplinas depende de uma volta às 

com todos os alunos. Uma estudante fa-
lou que não queria ‘pagar mico’, com tanta 
gente olhando.

Para lidar com esse tema para a constru-
ção coletiva dos experimento essa pesqui-
ZH�JVTWYLLUKL�HZ�YLÅL_�LZ�KL�*(;(3²6 
�������ZVIYL�V�]HSVY�KHZ�PUZJYPs�LZ�JVYWV-
YHPZ�WHYH�HZ�HWYVWYPHs�LZ�KHZ�PUMVYTHs�LZ�
e para a internalização do conhecimento. 
,ZZH� H\[VYH� JVTWYLLUKL� HZ� UVs�LZ� KVZ�
biólogos MATURANA e VARELA e con-
ZPKLYH� Z\HZ� UVs�LZ� ZVIYL� L_WLYPvUJPHZ�
cognitivas, autopoiesis e percepção como 
movimento.

$�LQWHUYHQomR��
WUDQVGLVFLSOLQDULGDGH�H�
H[SHULrQFLD�HVWpWLFD�
 

+LU[YL�VZ�]mYPVZ�ZPNUPÄJHKVZ�WHYH�H�WHSH-
vra estética, ressaltamos o de sua origem 
grega, aisthésis, como o conhecimento 
pelos sentidos, os quais todos se aguçam 
WHYH�HWYLLUKLY�V�L]LU[V�¶�JVTV�V�X\L�WV-
KLTVZ�[HTItT�VIZLY]HY�UHZ�YLSHs�LZ�KL�
aprendizagem, em salas de aula. 

Fundamentamo-nos em estudos sobre a 
MLUVTLUVSVNPH� KH�WLYJLWsqV�� KV� ÄS}ZVMV�
MERLEAU-PONTY (1999), para compre-
ender a estética como base para a cons-
trução de conhecimentos com os conte-
údos disciplinares. A experiência estética 

VÂNIA OLÁRIA PEREIRA E VERA MARGARIDA LESSA CATALÃO



675ambientalMENTEsustentable, 2015, (II), 20

gía transdisciplinar, como o demonstrado 
por NICOLESCU (2000:11): os níveis de 
realidade, a complexidade e a lógica do 
terceiro incluído.

O sentido do Grupo Pesquisador dessa 
pesquisa-ação para a construção meto-
dológica tem se orientado pela busca de 
pontes entre as diferentes disciplinas e 
LU[YL�U}Z�TLZTV�HZ��7HYH�HZ�KPZJ\ZZ�LZ�
de planejamento, na escola, busca-se por 
JVTWYLLUZ�LZ�WLSV�V�WYLJVUPaHKV�WVY�NI-
COLESCU (2000:128), com sua noção so-
bre metodologia como um conjunto de leis 
gerais para se inventar o método e para se 
inventar a ação transdisciplinar.

$V�DXODV�H[SHULPHQWRV

O sentido da palavra “experimento”, para 
as novas aulas, conforme o designado 
pela professora Mére e conforme o com-
preendido pelos demais integrantes do 
Grupo Pesquisador nasceu com a nova 
realidade que se instalou com a interven-
sqV�L�ZL\�KLZHÄV�KL�ZL�[YHIHSOHY�JVT�HZ�
corporeidades do/as participantes. Com 
isso, inicia-se uma discussão do Grupo 
Pesquisador, sobre inventar o que ainda 
não existe, com base em uma situação-
�WYVISLTH�KLZHÄV� LZWLJxÄJH� L� \T� [LTH�
escolhido e determinado para essa situa-
ção com a EJA do Centro de Ensino Médio 
03. Assim, chega-se à expressão experi-
mento, com o sentido de processualidade, 
YLVYPLU[Hs�LZ�JVUZ[HU[LZ�L�KL�VWVY[\UPKH-
de de aprendizagem também para os pro-

coisas mesmas, não poderemos apreen-
dê-los sem a inserção de nossos sentidos, 
UVZZHZ�ZLUZHs�LZ�ULZZH�YLSHsqV�

,QWHUYHQomR��FRQVWUXo}HV�
FROHWLYDV�H�UHÁH[LYDV
 

Nas primeiras idas ao Centro de Ensino 
Médio 03, em Ceilândia, DF, a Pesquisado-
ra Acadêmica informou  aos professores 
que não tinha um projeto pronto e acaba-
KV�L�ULT�TLZTV�\T�VIQL[V�WYt�KLÄUPKV��
para a pesquisa. A intenção era construí-lo 
JVSL[P]HTLU[L��JVT�\T�LZWLJxÄJV�[PWV�KL�
pesquisa-ação, existencial radical, “que 
supõe uma conversão epistemológica, 
isto é, uma mudança de atitude da pos-
tura acadêmica do pesquisador em Ciên-
cias Humanas”, preconizado por BARBIER 
(1997, p. 32). Entretanto, um professor 
ressaltou que considerava importante que 
pesquisadores cheguem à escola com o 
VIQL[V�KL�WLZX\PZH� Qm�KLÄUPKV�L�X\L�KL-
vem, inclusive, apresentar um projeto es-
crito; segundo esse profesor, é o que se 
espera de um/a pesquisador/a, quando 
adentra o campo de pesquisa. 

(ZZPT��JVT�KPmSVNVZ�JVTV�LZZL��YLÅP[PTVZ�
L� I\ZJHTVZ� HWYV_PTHs�LZ� JVT� H� YHaqV�
aberta e o valor das artes, dos saberes da 
tradição e do mito, como o discutido por 
MORIN� �������� )\ZJHTVZ� HWYV_PTHs�LZ�
também com os três pilares da metodolo-

(Y[L��JVYWV�L�LJVSVNPH�PU[LYUH�UH�,K\JHsqV�KL�1V]LUZ�L�(K\S[VZ�,1(���
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Também interessa a essa pesquisa a dis-
cussão sobre as posibilidades de criação 
KL� TH[LYPHPZ� KPKm[PJVZ� ¶� HY[LMH[VZ� LZ[t[P-
cos e pedagógicos a serem desenvolvidos 
com os experimentos da intervenção, e 
com a função de objetos estéticos peda-
gógicos para as melhorias nas ecorrela-
s�LZ�KL�HWYLUKPaHNLT��

Para a criação das novas aulas-experi-
mentos buscando um trabalho pedagó-
gico e estético com os estudantes, os 
pesquisadores sentiram a necessidade de 
criar um material de pesquisa com idéias 
para o planejamento. Criaram um “Baú de 
idéias”, com a compilação de algumas das 
Z\NLZ[�LZ�KV�SP]YV�“200 jogos e exercícios 
para atores e não atores com vontade de 
dizer algo através do teatro” (BOAL, 1991).
Esse autor discute que a racionalidade e 
o mecanicismo presentes nas formas de 
trabalho e lazer capitalista de nossa socie-
dade nos estimulam produzindo respostas 
em nosso corpo e criamos, em nós mes-
mos, tanto máscaras musculares como 
outras de comportamento social que 
atuam, ambas, diretamente sobre o pen-
ZHTLU[V� L� HZ� LTVs�LZ�� X\L� ZL� [VYUHT��
HZZPT��LZ[YH[PÄJHKHZ��6Z� QVNVZ�ZqV�KPmSV-
gos sensoriais que nos levam a desmeca-
UPaHs�LZ�X\L��JVT�H�KPZJPWSPUH�ULJLZZmYPH��
exigem criatividade (BOAL, 2008:16). 

A noção de “Estética do oprimido” tam-
bém é importante para os experimentos 
e pode auxiliar a combater as dicoto-
mias espectador/artista. BOAL (1982:10) 

fessores pesquisadores. A utilização da 
palavra experimento para o planejamento 
das aulas levou o sentido de ‘erro’ -focado 
anteriormente-, aos poucos, ser compre-
endido como um jogo de tentativas para 
a construção de melhorias para as apren-
dizagens.

Interessante notar que depois do início da 
utilização da palavra “experimento” para 
as aulas, os planejamentos e a realização 
das aulas com o/as estudantes foram en-
frentados com mais tranquiidade pelos 
pesquisadores. As aulas-experimentos 
tem um caráter de invenção do novo e de 
criatividade que a afasta da ideia de ciên-
cia com experimentos em laboratorio e 
com a utilização de cobaias.

6Z� ZPNUPÄJHKVZ� KVZ� L_WLYPTLU[VZ� WHYH�
os pesquisadores aproximam-se mais 
do sentido de aula como acontecimento 
ou, mesmo, de aula como obra de arte, 
I\ZJHUKV�JVUKPs�LZ�WHYH�V�.Y\WV�7LZ-
quisador, na EJA do Centro de Ensino 
Médio 03, para que os eventos peda-
gógicos com os experimentos possam 
se constituir, ao mesmo tempo, como 
eventos artísticos, promovendo eventos 
educacionais como experiências de per-
JLWsqV�L�L_WYLZZ�LZ�LZ[t[PJHZ��[HUKV�KV�
as estudantes, como dos professores e, 
JVT�PZZV��HWYV_PTHUKV�ZL�KHZ�UVs�LZ�KL�
Dias; FERNÁNDEZ (2014:137), sobre as 
PU[LYZLs�LZ�KL�JYPHs�LZ�HY[xZ[PJHZ�L�JYPH-
s�LZ�WLKHN}NPJHZ�
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L_WYLZZ�LZ�KL�LZ[\KHU[LZ�TLUVZ�HSMHIL-
tizados, sentindo-se culpados, com ver-
gonha de si próprios, inculcando para si 
HZ�L_JS\Z�LZ�LTWYLLUKPKHZ�WLSV�ZPZ[LTH�
educacional brasileiro, ao longo da história 
de suas idéias pedagógicas.

Observamos que, quando levados a viven-
ciarem processos plenos de criação artís-
tica,  os estudantes podem promover mu-
danças pessoais sobre suas auto-imagens. 

O desenvolvimento dos estudantes da 
,1(� JVT� JYPHs�LZ� HY[xZ[PJHZ� LUJVU[YH� YL-
]LYILYHs�LZ� LT� V\[YHZ� KPZJPWSPUHZ�� HStT�
de respostas para a própria vida pessoal 
dos estudantes, como o já descrito em 
pesquisa docente (OLÁRIA et al, 2012), 
com os encontros que eles travam consi-
go próprios - primeiro ao compreenderem 
que arte não é um dom para poucos, que 
têm suas técnicas e que podem ser apre-
endidas e, depois, ao se voltarem para si 
mesmo em busca de seus procesos de 
criação artística. Conteúdos simbólicos, 
valores e identidades do/as estudantes se 
JVUÄN\YHT��[HTItT��JVTV�TH[tYPH�WYPTH�
WHYH� HZ� JYPHs�LZ� HY[xZ[PJH� L� [YHUZMVYTH-
s�LZ� WLZZVHPZ� KLSL�HZ�� ;YHUZMVYTHs�LZ�
HZZPT�� H\[VWVPt[PJHZ�� UqV� WVKLYPHT� ÄJHY�
apenas em um campo, mesmo que seja o 
que lhe deu origem.

A performance é uma manifestação ex-
pressiva artística  onde o artista é simul-
taneamente sujeito e objeto de sua obra 
L�WVKL�MH]VYLJLY�Hs�LZ�WLKHN}NPJHZ�X\L�

denuncia os muros estéticos levantados 
pelas classes dominantes, para separar 
os atores-que são os ativos e os espec-
tadores-que são os passivos. Para esse 
projeto, não se trata de meras condescen-
dências multiculturais, mas da tentativa de 
MH]VYLJLY�VZ�Z\QLP[VZ�KH�,1(��UHZ�YLSHs�LZ�
de poder de nossa sociedade. 

Essa abordagem pode distanciar os pes-
quisadores de um trabalho pedagógico 
apenas com a dimensão física dos estudan-
tes, auxiliando uma integração, aos experi-
TLU[VZ��KL�\T�[YHIHSOV�JVT�HZ�KPTLUZ�LZ�
estéticas e existenciais do/as participantes, 
para as aprendizagens dos conteúdos dis-
ciplinares e para a realização de performan-
ce artística, com a intervenção.

$�SHUIRUPDQFH�DUWtVWLFD

Consideramos o potencial da arte para as 
T\KHUsHZ� WLZZVHPZ� KV�HZ� WHY[PJPWHU[LZ¶�
pesquisadores e estudantes, com essa in-
tervenção e buscamos o valor das atitudes 
de rebeldia necessárias ao ato de criação 
artística, que podem transformar o rotinei-
ro e fazer emergir o potencial criativo.

Talvez o estímulo para que o/as estudan-
[LZ� ]P]LUJPLT�L_WLYPvUJPHZ� JVT�JYPHs�LZ�
HY[xZ[PJHZ� WVZZH� ZL� JVUÄN\YHY� JVTV�\TH�
resposta possível para a percepção de 
uma professora do Centro de ensino Mé-
dio 03 de que os estudantes da EJA “são 
mansinhos demais”. Essa percepção da 
professora pode ser compreendida com 

(Y[L��JVYWV�L�LJVSVNPH�PU[LYUH�UH�,K\JHsqV�KL�1V]LUZ�L�(K\S[VZ�,1(���
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A criação de performances artísticas pode 
levar os estudantes a novos pontos de vis-
[H� ZVIYL� ZL\Z� ZLU[PTLU[VZ� L� WLYJLWs�LZ�
de mundo e despertar seus interesses 
WHYH�YLÅL_�LZ�ZVIYL�Z\HZ�YLHSPKHKLZ�]P]P-
das com o mundo do trabalho, relacionan-
do com os conteúdos das disciplinas. 

(ZZPT��WHYH�TLSOVYHY�HZ�YLSHs�LZ�KL�LUZP-
no e aprendizagem, buscamos transformar 
conhecimentos em atitudes: cultivando a 
sensibilidade e a inteligência do corpo; in-
troduzindo, sistematicamente, atividades 
JVYWVYHPZ�L�LZ[t[PJHZ"�I\ZJHUKV�PUZJYPs�LZ�
corporais para a apropriação de informa-
s�LZ�L�H�PU[LYUHSPaHsqV�KL�JVUOLJPTLU[VZ��
como o orientado por *(;(3²6 (2011). 
(JYLKP[HTVZ� X\L�� JVT� PZZV�� HZ� YLSHs�LZ�
KL� HWYLUKPaHNLUZ� ÄJHT� MH]VYLJPKHZ�� ]La�
que os participantes participam de forma 
plena, em uma relação de inteireza para a 
apropriação dos conteúdos que, compre-
endidos por seus sentidos, tomam novos 
ZPNUPÄJHKVZ�� WVPZ� YLJVUÄN\YHKVZ� JVT�
suas realidades existenciais.

3ODQHMDPHQWR�GD�LQWHUYHQomR
 

O projeto para a continuidade da interven-
ção no segundo semestre prevê um núme-
ro de 47 encontros com o/as estudantes, 
com a carga horária das quatro disciplinas 
da área, do mês de agosto ao mês de ou-
[\IYV� KL� ����� L� JVT� HWYLZLU[Hs�LZ� KVZ�
estudantes em eventos coletivos da escola.

I\ZX\LT�PUZJYPs�LZ�H\[VYHPZ�KVZ�LZ[\KHU-
tes. Consideramos que as atitudes perfor-
máticas dos estudantes podem contextuar 
Z\HZ�YLHSPKHKLZ�L�VMLYLJLY�UV]HZ�YLSHs�LZ�
WHYH� HZ� LJVYYLSHs�LZ� KL� LUZPUV� L� HWYLU-
dizagem. Com uma proposta estética, 
pedagógica e transdisciplinar envolvendo 
a realização de uma performance artísti-
ca, a corporeidade dos participantes é a 
ferramenta para a arte, com os mesmos 
se constituindo como a própria arte que 
ÄaLYLT�� +LZZL� TVKV�� ÄJHT� YLZZHS[HKHZ�
Z\HZ� JVUKPs�LZ� KL� Z\QLP[VZ� KV� WYVJLZZV�
de ensino-aprendizagem.

Ao escolher a performance artística como 
uma forma de trabalhar a corporeidade 
própria e os valores dos estudantes da 
EJA do Centro de Ensino Médio, conside-
ramos o pressuposto de que a arte, além 
de ser uma área de conhecimentos, com 
ZL\Z�JVU[L�KVZ�WY}WYPVZ�L�LZWLJxÄJVZ��t�
[HTItT�¶�WVY�JH\ZH�KL�Z\H�KPTLUZqV�LZ-
tética por excelência - uma forma de se 
relacionar com o mundo e de construir co-
nhecimentos. Além disso, para além dos 
avanços teóricos das críticas à educação 
tradicional e aos cotidianos burocráti-
cos da escola, muitas vezes apenas com 
HWLSHs�LZ�WHYH�ºH\SHZ�KPMLYLU[LZ»��JVUJVY-
damos com SANTANA (2014:92) quando 
considera  uma pedagogía da ação como 
H�I\ZJH�KL�L_WLYPTLU[Hs�LZ��WYVJLZZ\H-
lidade e apuro estético -ou o “espanto”- 
que caracteriza a irreverência da perfor-
mance (SANTANA, 2014:52).
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HZ�YLSHs�LZ�KV�JVYWV�JVT�VZ�TV]PTLU[VZ�
perceptivos e os processos cognitivos. In-
teressa-nos investigar como esse campo 
[LTm[PJV� WVKL� [VTHY� WHY[L� UHZ� YLSHs�LZ�
de ensino-aprendizagem com os conteú-
dos das disciplinas. Buscamos, com essa 
intervenção, por respostas possíveis ao se 
[YHIHSOHY� H� JVYWVYLPKHKL� L� X\LZ[�LZ� KL�
existência e sobrevivência.

7HYH� HZ� PU[LNYHs�LZ� KPZJPWSPUHYLZ� JVT� H�
performance artística, consideramos as 
possibilidades de se trabalhar a voz e a 
escrita dos participantes como temática 
KH� PU[LY]LUsqV�WHYH�HZ�UV]HZ�H\SHZ� ¶KL-
nominadas de “Experimentos”-  com os 
conteúdos de uma das disciplinas e como 
exercícios para a criação da performance 
ÄUHS��,_LYJxJPVZ�KL� [tJUPJHZ�WHYH�L_WYLZ-
são corporal; técnicas corporais, respira-
ção, dicção, postura, expressão corporal 
KHZ�LTVs�LZ�L�KVZ�WLUZHTLU[VZ��H�LT-
patia, a imaginação, etc., também podem 
ser integralizados com os diferentes con-
[L�KVZ�KH�mYLH��HÄT�KL�X\L�LZZL�[YHIHSOV�
da performatividade cênica do corpo pro-
WVYJPVUL�HVZ�WHY[PJPWHU[LZ�THPZ�JVUÄHUsH�
em si, também com exercícios de mímica 
[LH[YHS��ÄN\YPUV��THX\PHNLT��T�ZPJH��[tJ-
nica respiratória.

Com o desenvolvimento da intervenção, a 
representação de uma sequência gestual 
do participante, com um artefato físico e 
acessório corporal, possivelmente criará 
uma situação poética de estranhamento 
estético, com a corporeidade dos partici-

A intervenção está planejada com o pro-
seguimento dos experimentos dos pro-
fessores/disciplinas da área, bem como 
a realização, pelo/as estudantes, de duas 
THUPMLZ[Hs�LZ� HY[xZ[PJHZ� JVT\UZ� WHYH� H�
culminância do projeto, envolvendo as 
quatro disciplinas. Essas duas manifesta-
s�LZ�HY[xZ[PJHZ� MVYHT�WSHULQHKHZ�KLZKL�V�
início da realização da intervenção, como 
já foi dito: a realização de uma performan-
ce artística, pelo/as estudantes e a reali-
zação de uma vídeo-instalação, também 
pelo/as estudantes.

Além desses procedimentos escolhidos 
anteriormente, bem como as aulas regu-
lares das disciplinas com os experimentos 
para o trabalho com as corporeidades do/
as estudantes, para a continuidade da in-
tervenção no segundo semestre de 2015 
foram planejadas a construção de dois 
artefatos estéticos e pedagógicos comuns 
a serem utilizados em todas as aulas de 
todas as disciplinas envolvidas na pesqui-
sa-ação, quais sejam: o “Mural Avaliativo 
com o/as Estudantes” e o “Cerimonial: 
do outro lado da aula”, que se constituem 
como objetos e atitudes estéticas pedagó-
gicas transversais.

$�SHUIRPDQFH�HP�VDOD�GH�DXOD

Com a proposta de realização de uma per-
formance artística com o/as estudantes, 
I\ZJHTVZ�JYPHY�YLSHs�LZ�LU[YL�H�JVYWVYLP-
dade, o trabalho, a estética (construção 
de sentidos) e a educação, investigando 

(Y[L��JVYWV�L�LJVSVNPH�PU[LYUH�UH�,K\JHsqV�KL�1V]LUZ�L�(K\S[VZ�,1(���
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2�YtGHR�H�D�YtGHR�LQVWDODomR

Planejamos também o registro da perfor-
mance em vídeo, que pela presença de um 
novo suporte e proceso de criação para as 
imagens poderá resultar em uma tradução 
WHYH� H� WLYMVYTHUJL�� ,ZZH� HsqV� Q\Z[PÄJH-
-se, antes de tudo, pela efemeridade da 
performance, inserida nessa característica 
da arte contemporânea. É uma forma de 
registrar, capturar imagens do trabalho ar-
tístico, que desaparecerá, depois de sua 
apresentação e, assim, implementar mais 
possibilidades de apreciação e análises, 
por parte dos participantes.

Além disso, a edição de um vídeo -com a 
captura e montagem das imagens e dos 
sons realizados pelos participantes, com 
suas obras para a performance-, pode 
provocar o/as estudantes para análises e 
PU[LYWYL[Hs�LZ�KL�KLZKVIYHTLU[VZ�KL�HZ-
pectos estéticos e formais de suas perso-
nas, ou seja, aspectos de suas realidades 
vividas, proporcionando mais oportunida-
KLZ�KL�YLÅL_�LZ�L�JVUZJPLU[PaHs�LZ�ZVIYL�
o processo de criação, com seu jogo de 
[LU[H[P]H�L�LYYV"�JVUZJPLU[PaHsqV�L�YLÅL_qV�
também sobre as exigências formais para 
a criação de uma performance artística.

6�HZ� WHY[PJPWHU[LZ� WVKLYqV� YLÅL[PY� [HT-
bém sobre suas próprias vidas e identi-
dades, relacionadas aos conteúdos dis-
ciplinares da área “Linguagens, códigos e 
suas tecnologias”, bem como discutir so-
bre a orientação desse título da área para 

pantes deslocada em seu espaço-tempo, 
HNVYH� YLZZPNUPÄJHKH�� LT� ZHSH� KL� H\SH�� (�
performance apresentará uma liberdade 
temática para a organização de roteiros, a 
partir do conhecimento sobre os contex-
tos, culturas, necesidades e sonhos do/as 
estudantes.

A ideia é que o tema reorganizará elemen-
tos do universo pessoal do/as participan-
[LZ�� HIVYKHUKV� ZL\Z� ZVUOVZ� L� YLJVUÄ-
gurando-os em projetos e planos, tendo 
a realização da performance como um 
LUZHPV� WHYH� [YHUZMVYTHs�LZ� L� T\KHUsHZ�
pessoais e coletivas... Assim, poderá ser 
criada uma situação limite entre realidade e 
WVLZPH��ÄJsqV���JVT�V�WYVJLZV�KL�JYPHsqV�
artística. Os participantes montarão suas 
personas (aspectos de sua auto-imagem), 
decidindo sobre o modo como se coloca-
rão na composição da ação performática, 
apresentando aspectos de sua visão de 
mundo e de seus modos de ser (processos 
identitários). A noção orientadora é a de 
self as context: o texto e o contexto para a 
obra são constituídos do próprio “eu’ dos 
participantes (LABRA, 2005:52).

(�YLHSPaHsqV�KL�\TH�WLYMVYTHUJL�ÄUHS�Q\Z-
[PÄJH�ZL� UH� ULJLZZPKHKL� KL� JVUZLJ\sqV�
de uma performance artística propriamen-
te dita, pois as performances de sala de 
aula poderão se  caracterizar como meros 
L_LYJxJPVZ�L�� [HS]La�� PUKP]PK\HPZ�� 1\Z[PÄJH-
-se também no valor de uma busca por 
sínteses interpretativas e busca de com-
pletude. 
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de sala em sala para ser disponibilizado 
aos estudantes da turma, nas primeiras 
aulas da semana - segunda, terça, quar-
ta e sexta-feiras, seguindo o caminho que 
o/as próprios estudantes fazem, todos os 
días, nos primeiros horários, para as salas 
KVZ� WYVMLZZVYLZ!� 1VZt� *HYSVZ¶,K\JHsqV�
Física, Mére-Inglês, Marcos-Português e 
Nei-Artes. 

&HULPRQLDO��GR�RXWUR�ODGR�GD�

DXOD

O “Cerimonial: do outro lado da aula” se 
constituirá em um mesmo espaço de ex-
WYLZZ�LZ�]LYIHPZ�L�UqV�]LYIHPZ�KV�HZ�LZ-
tudantes, a ser trabalhado em todas as au-
SHZ��JVT�V�VIQL[P]V�KL�JLSLIYHY�HZ�YLSHs�LZ�
da educação e da escolaridade com a cul-
tura, os valores, as necessidades, as rea-
lidades e os sonhos do/as participantes.

O rito com o cerimonial servirá como guia 
e como a razão para os esforços nas ecor-
YLSHs�LZ�KL�HWYLUKPaHNLUZ��YLHÄYTHUKV�V�
motivo para a presença de cada um/a do/
as participantes nas aulas; motivo para ali 
coexistirem socialmente. A vivência com 
rituais como procedimento metodológico 
WVKLYm�]HSVYPaHY�HZ�H\SHZ�L�YLZZPNUPÄJHY�VZ�
conteúdos disciplinares.

7SHULQHTVZ�\TH�ZLX\vUJPH�KL�Hs�LZ�WHYH�
a construção processual dos ritos para a 
proposta do cerimonial:

um trabalho com as tecnologias, para as 
disciplinas de Língua Inglesa, Artes, Por-
tuguês e Educação Física.

0XUDO�DYDOLDWLYR�FRP�R�DV�

HVWXGDQWHV

O objetivo desse mural é buscar o prota-
gonismo para os estudantes também para 
HZ�H]HSPHs�LZ�L�YLÅL_�LZ�ZVIYL�HZ�H\SHZ-
-experimentos, com seus registros so-
IYL�VZ� ZL\Z�WLUZHTLU[VZ�� ZPNUPÄJHKVZ�L�
YHJPVUHSPaHs�LZ�KV�X\L� ZL� MLa�� K\YHU[L� H�
aula. Assim, o mural fornecerá dados, sob 
o ponto de vista dos estudantes, para as 
JYPHs�LZ��YLÅL_�LZ�L�H]HSPHs�LZ�KHZ�H\SHZ��
pelo Grupo Pesquisador.

O mural se constituirá como um objeto 
artístico para registro das corporeidades 
L� YLÅL_�LZ� KV�HZ� LZ[\KHU[LZ�� ;LYm� \TH�
superfície densa, com papel resistente ao 
desenho e à pintura. Deverá ter um tama-
UOV�Z\ÄJPLU[L�WHYH�V�KLZLUOV�KVZ�WLYÄZ�
dos estudantes, inscritos de corpo inteiro, 
tamanho natural e em grupo.

Sobre essa superfície o/as estudantes 
YLNPZ[YHYqV�ZL\Z�WLUZHTLU[VZ�L�ZPNUPÄJH-
KVZ�� H]HSPHs�LZ� L� YLÅL_�LZ� ZVIYL� HZ� H\-
SHZ��KPHYPHTLU[L��WVY�TLPV�KL�L_WYLZZ�LZ�
verbais e/ou não-verbais, comuns ou me-
tafóricas, com a utilização de materiais ar-
tísticos para desenho e pintura. O painel 
terá um caráter itinerante, pois será trans-
portado, pela Pesquisadora Acadêmica, 

(Y[L��JVYWV�L�LJVSVNPH�PU[LYUH�UH�,K\JHsqV�KL�1V]LUZ�L�(K\S[VZ�,1(���
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dia-a-dia, gestos, textos, recortes de jor-
nal, músicas, bandeiras... 

Esse procedimento metodológico para os 
experimentos foi planejado com o obje-
tivo de buscar uma aproximação com o 
¸V\[YV�SHKV�KH�H\SH¹�¶�HX\LSLZ�JVU[L�KVZ�
invisíveis, impalpáveis. Consideramos que 
a aula, ou seja, o seu lado visível, é uma 
parte de seu lado invisível, com conteúdos 
geralmente desconsiderados e nunca ava-
liados pelos conteúdos especialistas da 
grade disciplinar.

&RQVLGHUDo}HV�UHÁH[LYDV�H�
FRQWLQXLGDGH���
 

A realização de experimentos, pelos 
pesquisadores, foi interrompida, por 
KP]LYZHZ� ]LaLZ� L� WVY� KPMLYLU[LZ� YHa�LZ!�
desde problemas localizados e pontuais, 
como greve do transporte coletivo da ci-
dade ou paralisação nacional de traba-
lhadores, no Brasil, até mesmo eventos 
KV� JHSLUKmYPV� VÄJPHS� KH� LZJVSH�� JVTV�
a Olimpíada de Matemática, realizada, 
anualmente, em todo o territorio nacio-
nal. Além disso, o trabalho com a cor-
poreidade nas disciplinas foi prejudicado 
por falta de oportunidades de encontros 
KL�YLÅL_qV�L�H]HSPHsqV�WHYH�HZ�YLVYPLU-
[Hs�LZ�ULJLZZmYPHZ�UV�WSHULQHTLU[V�KL�
aulas em busca da junção entre as di-
TLUZ�LZ�JVYW}YLHZ�L�LZ[t[PJHZ�KVZ�LZ-

1. Fazer um levantamento de símbolos 
dos estudantes para seus valores e 
culturas com seus cotidianos, com 
Z\HZ� WYVK\s�LZ�TH[LYPHPZ� WHYH� H� ]PKH�
e seus sustentos e com suas produção 
de modos de organização e histórias 
de vida.

2. Solicitar aos participantes (professores 
pesquisadores e estudantes) que tra-
gam objetos para a realização de um 
breve ritual, com a apresentação cêni-
ca de objetos visuais que simbolizem 
os valores da aula / escola para a vida 
dos estudantes.

3. Montar um espaço, em cada uma das 
quatro sala dos professores / discipli-
nas, para a exposição itinerante dos 
símbolos: 1) deixar o espaço escolhi-
do e preparado; 2) o professor regente 
solicita que cada participante traga um 
objeto, e os que trouxerem caminham 
até o espaço, parando e mostrando o 
VIQL[V�WHYH�[VKVZ�VZ�WYLZLU[LZ�L��ÄUHS-
mente, colocando-o em cima da mesa. 
Depois desse breve ritual, inicia-se a 
aula.

Imaginamos que os objetos simbólicos 
trarão aspectos culturais e valores do/
as próprios participantes e poderão ser: 
anéis de formatura, canudos com diplo-
ma, ferramentas de trabalho, uma cópia 
da CLT, uma cópia do projeto de lei da ter-
ceirização, a maquete de uma parada de 
ônibus, peças de vestimentas ou uniforme 
KL� [YHIHSOV�� MV[VNYHÄHZ�� WVLZPHZ�� YLSH[VZ�
orais de fatos reais e acontecimentos do 
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ÈQIDVH�QD�FRUSRUHLGDGH��

GHQVLGDGH�H�VHTXrQFLD�SDUD�

DV�DXODV�

Um fator de debilidade e irregularidade 
para as aulas-experimentos foram as in-
[LYY\Ws�LZ�WHYH�H�YLHSPaHsqV�KHZ�WYV]HZ�L�
notas dos profesores para o/as estudan-
tes. Os experimentos foram interrompidos 
tanto nos dias de provas, como em aulas 
anteriores (preparação para a prova) e pos-
teriores (correção das provas). Com isso, 
consideramos a necessidade de inserir as 
provas ao projeto de pesquisa-ação, bem 
como as demais atividades avaliativas das 
quatro disciplinas/professores.

Esse foi um problema prático, por assim 
dizer, que viabilizou uma tomada de deci-
são dos pesquisadores para a integração 
das atividades avaliativas às aulas da in-
tervenção com a corporeidade dos estu-
dantes, para o segundo semestre. Porém, 
PZZV�WVKLYm�SL]HY�H�\TH�YLÅL_qV�THPZ�HT-
pla, sobre uma organicidade para o traba-
SOV�JVT�HZ�KPTLUZ�LZ�LZ[t[PJHZ�L� MxZPJHZ�
do/as participantes, para continuidade de 
criação das novas aulas com os conteú-
dos da área.

&ULDomR�GH�XP�¶HVWRTXH·�GH�

DXODV��RV�SODQRV�´&RULQJDµ�

Percebemos também a necessidade de 
planejamentos e a disponibilização de au-
las já preparadas, para o segundo semes-

tudantes, para o trabalho docente com 
os conteúdos da área.

O cronograma para a continuidade da in-
tervenção no segundo semestre de 2015 
prevê um número de 47 encontros, sendo 
��� KLSLZ� ¶VZ� �S[PTVZ�� KPYLJPVUHKVZ� WHYH�
HZ�JVUZ[Y\s�LZ�LZ[t[PJHZ�L�HY[xZ[PJHZ�WHYH�
a culminância do projeto: a realização de 
performance artística, a criação e mon-
tagem de um vídeo-arte com as imagens 
da performance realizada e a montagem 
e apresentação de uma vídeo-instalação, 
para toda a EJA do Centro de Ensino Mé-
dio 03, do período noturno.

Os outros planos de aulas, cerca de oito 
planos para cada uma das quatro discipli-
nas da área “Linguagens, códigos e suas 
[LJUVSVNPHZ¹� ¶[V[HSPaHUKV� \T� U�TLYV� KL�
HWYV_PTHKHTLU[L� ��� H\SHZ¶� JVUZ[P[\PY-
-se-ão como os experimentos regulares 
e sequenciais com a corporeidade do/as 
participantes. Essas aulas estão sendo 
planejadas de forma processual e coleti-
va, pelo Grupo Pesquisador, com base no 
protagonismo do/as estudantes.

O planejamento dessas aulas-experimen-
tos para o segundo semestre partiu de 
\TH�H]HSPHsqV�L� YLÅL_qV�ZVIYL�HZ�Hs�LZ�
efetivadas com a intervenção, no primeiro 
ZLTLZ[YL�� ,ZZHZ� H]HSPHs�LZ�� YLÅL_�LZ�� L�
YLVYPLU[Hs�LZ� WYVWVZ[HZ� WLSVZ� WLZX\PZH-
dores consideraram necessário:

(Y[L��JVYWV�L�LJVSVNPH�PU[LYUH�UH�,K\JHsqV�KL�1V]LUZ�L�(K\S[VZ�,1(���
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6Z� WLZX\PZHKVYLZ� YLÅL[PYHT� ZVIYL� V�
quanto o professor continuou a ocupar o 
centro, nas aulas-experimentos, como o 
que acontece tradionalmente, em aulas. 
Consideramos que, em busca de mudan-
ças para isso, não basta que o professor 
mude-se de seu lugar tradicional, à frente, 
com sua mesa “do professor”. Não basta 
que vá para o fundo da sala, por exem-
plo, pois não se trata apenas da dimen-
ZqV�NLVNYmÄJH��]La�X\L�V�JLU[YV�UHZ�YLSH-
s�LZ�KL�WVKLY�HJVTWHUOH�H�WLZZVH�KV�H�
profesor/a, para onde ele for, colocando-o 
acima dos estudantes.

Será que essa presença, tão central, in-
Å\LUJPV\� WHYH� H� ]LYNVUOH� X\L� VZ� LZ-
tudantes sentiram, levando-os a se ex-
WYLZZHZZZLT� KL� MVYTH� [qV� [xTPKH&� 6Z�
WLZX\PZHKVYLZ� YLÅL[PYHT� ZVIYL� JVTV� VZ�
pertences pessoais do/as estudantes, 
como bolsas ou telefones celulares e até 
mesmo peças de seus vestuários -uma 
grande jaqueta de um estudante-, funcio-
naram como escudos para suas expres-
Z�LZ�SP]YLZ�L�PU[LPYHZ�JVT�H�JVYWVYLPKHKL�

Para auxiliar nessa questão, o/as profes-
sores pesquisadores consideraram a per-
tinência de mudanças para a aula e seus 
espaços da sala: que o/as professore/
as também se exponham, no momento 
do ritual, trazendo um objeto simbólico 
conforme seus valores de vida. Que o/a 
profesor/a também se coloque como par-
ticipante da aula-experimento e não ape-
nas proponha os ritos do “Cerimonial: do 

tre, antes mesmo do início desse período 
letivo - em busca da densidade e regula-
ridade consideradas necessárias, pelos 
pesquisadores. 

Para o segundo semestre estão previs-
tos 47 encontros e foram planejadas 16 
H\SHZ��JVT�VP[V�WSHUVZ�LZWLJxÄJVZ�WHYH�H�
YLHSPaHsqV�KVZ�[YHIHSOVZ�ÄUHPZ�WHYH�H�J\S-
minância do projeto e outros oito planos 
para o trabalho regular com os conteúdos 
das disciplinas da área. Esses oito planos 
serão utilizados, cada um, de forma espe-
JxÄJH� L� LT� H\SHZ� YLN\SHYLZ� JVT� VZ� KPML-
rentes conteúdos de cada uma das quatro 
disciplinas / professores, totalizando cerca 
de 32 experimentos.  São os planos “co-
ringa” para as aulas-experimentos, e fo-
ram nomeados assim por causa de suas 
possibilidades de utilização em quaisquer 
dos conteúdos disciplinares. 

'HVFRQVWUXomR�GR�OXJDU�GH�

FHQWUR��SDUD�R�SURIHVVRU

(Z� YLÅL_�LZ� L� YLTLTVYPaHs�LZ�KVZ�WLZ-
quisadores com alguns dos experimentos 
realizados no primeiro semestre mostra-
ram imagens de rigidez e, talvez, impo-
ZPs�LZ�WHYH�HZ�WYVWVZ[HZ�L�JLY[H� [PTPKLa�
e vergonha do/as estudantes para a rea-
lização dessas propostas com os experi-
TLU[VZ��L��[HS]La��HSN\TH�KPÄJ\SKHKL�KVZ�
próprios pesquisadores, com a falta de 
familiaridade com suas próprias corporei-
dades).
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[PI\SHYLZ��JVUJ\YZVZ�L�WHYH�HZ�ZLSLs�LZ�nZ�
quais a escola considera que ele/as de-
verão se submeter, por exemplo, para a 
busca de melhores empregos e ascensão 
ZVJPHS��KPZ[HUJPH�ZL�KL�ZPNUPÄJHs�LZ�THPZ�
subjetivas e existenciais.

Os pesquisadores consideraram que para 
as aulas-experimentos, devem se afastar 
de tais abordagens e objetivos imediatis-
tas e pragmáticos. Para o semestre que 
vem, querem respeitar os tempos próprios 
do/as estudantes e suas liberdades, com 
suas processualidades pessoais e coleti-
vas; querem explorar o acaso, para o de-
senvolvimento de seus experimentos com 
mais protagonismo do/as estudantes, com 
HZ�JVUKPs�LZ�WY}WYPHZ�WHYH�Z\HZ�WVZZPIPSP-
dades de criação. Querem trabalhar com 
as brincadeiras próprias dos jogos, em 
geral, para a invenção de um jogo estético 
com os conteúdos disciplinares da área.

*VT� IHZL� ULZZHZ� YLÅL_�LZ� L� YLVYPLU[H-
s�LZ�WHYH� H� JVU[PU\PKHKL�KH� PU[LY]LUsqV�
no segundo semestre de 2015, foram pla-
nejados 13 planos “Coringa”, dos quais 
oito foram escolhidos para o cronograma 
da intervenção. Cada um dos oito planos 
será utilizado, uma vez, pelos professores 
pesquisadores.

+PHU[L�KHZ�WYV]m]LPZ�YLJYPHs�LZ�X\L�JHKH�
pesquisado-docente poderá fazer, na prá-
xis com seus conteúdos, possivelmente 
cada um dos planos se efetivará de forma 
LZWLJxÄJH�L��WVY[HU[V��KPMLYLU[L�KV�WSHUV�

outro lado da aula” como uma tarefa a ser 
realizada pelo/as estudantes. E que ele/a 
WVZZH�TVKPÄJHY�H�NLVNYHMxH�KHZ�YLSHs�LZ�
de poder de sua sala, utilizando a “mesa 
do profesor” como espaço coletivo de ob-
jetos, símbolos, valores, cultura e neces-
sidades do cotidiano dos participantes. 
Com isso, busca-se mais protagonismo 
para o/as estudantes. 

6XEVWLWXLomR�GR�VHQWLGR�GH�

´H[HUFtFLRµ�SHOR�VHQWLGR�GH�´MRJRµ�

SDUD�DV�DXODV�H[SHULPHQWRV

Depois de uma sequência de experimen-
tos com a corporeidade, realizados pelo 
professor Marcos, o mesmo percebeu 
uma resistência por parte do/as estudan-
tes. Ele observou que o/as estudantes pa-
reciam “cansados” com os experimentos 
e, com essa observação, o pesquisador 
avaliou aquelas suas aulas como “cansati-
vas” e “massantes”.

*VT� PZZV�� V� .Y\WV� 7LZX\PZHKVY� YLÅL[P\�
sobre o sentido do uso de exercícios para 
as aulas, mesmo inspirando-se nos exer-
cícios e jogos  estéticos de Augusto Boal. 
9LÅL[PYHT�[HTItT�ZVIYL�LZZL�JHYm[LY�KL�
exercício, muitas vezes associado ao sen-
[PKV�KL�L_LYJxJPVZ�KL� ºÄ_HsqV»�� JVT�\TH�
repetição massante dos conteúdos.

 Consideram que a EJA do Ensino Médio, 
ao visar o preparo dos estudantes para 
YLZWVUKLY�X\LZ[�LZ�KL�WYV]HZ���WHYH�]LZ-
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.

original, mesmo que inspirado no mesmo.
Os oito planos ‘originais’ para os experi-
mentos são baseados nas experiências 
L� Z\NLZ[�LZ� KL� (\N\Z[V� BOAL (BOAL, 
19991). O prosseguimento da pesquisa-
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experimentos para o segundo semestre de 
2015 estão nomeados como “Experimen-
tos da Série 2”. 
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